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APRESENTAÇÃO

A temática meio ambiente é um dos maiores desafios que a humanidade vivencia 
nas últimas décadas. A sociedade sempre esteve em contato direto com o meio ambiente, 
o que refletiu nas complexas inter-relações estabelecidas entre estes, promovendo práticas 
sociais, culturais, econômicas e ambientais. O uso indiscriminado dos recursos naturais e a 
crescente demanda de consumo da sociedade culminaram na degradação do meio natural, 
e muitas vezes, reverberaram em perda da qualidade de vida para muitas sociedades. Desse 
modo, é necessário a busca para compreensão dos princípios ambientais, preservação 
e sustentabilidade para alcançar o uso sustentável dos recursos naturais e minimizar os 
problemas ambientais que afetam a saúde e a qualidade de vida da sociedade. 

Nessa perspectiva, a coleção “Meio Ambiente: Princípios Ambientais, Preservação e 
Sustentabilidade”, é uma obra composta de três volumes com uma série de investigações e 
contribuições nas diversas áreas de conhecimento que interagem nas questões ambientais. 
Assim, a coleção é para todos os profissionais pertencentes às Ciências Ambientais 
e suas áreas afins, especialmente, aqueles com atuação no ambiente acadêmico e/ou 
profissional. A fim de que o desenvolvimento aconteça de forma sustentável, é fundamental 
o investimento em Ciência e Tecnologia através de pesquisas nas mais diversas áreas 
do conhecimento, pois além de promoverem soluções inovadoras, contribuem para a 
construção de políticas públicas. Cada volume foi organizado de modo a permitir que sua 
leitura seja conduzida de forma simples e objetiva.

O Volume III “Meio Ambiente, Sustentabilidade, Biotecnologia e Educação”, reúne 
18 capítulos com estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa. 
Os capítulos apresentam resultados bem fundamentados de trabalhos experimentais 
laboratoriais, de campo, revisão de literatura e discussões sobre a importância da relação 
sociedade e natureza realizados por diversos professores, pesquisadores, graduandos 
e pós-graduandos. A produção científica no campo do Meio Ambiente, Sustentabilidade, 
Biotecnologia e Educação é ampla, complexa e interdisciplinar. Os trabalhos apresentados 
podem contribuir na efetivação de trabalhos nestas áreas e no desenvolvimento de práticas 
que podem ser adotadas na esfera educacional e não formal de ensino, com ênfase no 
meio ambiente e preservação ambiental de forma a compreender e refletir sobre problemas 
ambientais.

Portanto, o resultado dessa experiência, que se traduz nos três volumes organizados, 
envolve a temática ambiental, explorando múltiplos assuntos inerentes as áreas da 
Sustentabilidade, Meio Ambiente, Biotecnologia e Educação Ambiental. Esperamos que 
essa coletânea possa se mostrar como uma possibilidade discursiva para novas pesquisas 
e novos olhares sobre os objetos das Ciências ambientais, contribuindo, por finalidade, 
para uma ampliação do conhecimento em diversos níveis. 



Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, 
bem como, a Atena Editora, a qual apresenta um papel imprescindível na divulgação 
cientifica dos estudos produzidos, os quais são de acesso livre e gratuito, contribuindo 
assim com a difusão do conhecimento. Assim, convidamos os leitores para desfrutarem as 
produções da coletânea. Tenham uma ótima leitura!

Danyelle Andrade Mota
Clécio Danilo Dias da Silva
Lays Carvalho de Almeida

Milson dos Santos Barbosa 
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RESUMO: A gestão ambiental nas Instituições 
de Ensino Superior (IES) brasileiras merece 
ser amplamente disseminada para estabelecer 
uma cultura pautada na sustentabilidade. Os 
gestores e a comunidade acadêmica vêm 
buscando caminhos para encontrar soluções 
que se adéquem à realidade institucional tendo-
se como base as pesquisas, as legislações, as 
ferramentas de gestão e as normas existentes. 
Este capítulo aborda a gestão ambiental e sua 
aplicação por meio de um projeto no Instituto 
de Química da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (IQ-UFRJ), o Projeto RECICLAB. O 
projeto tem como objetivos melhorar a gestão de 
materiais sobressalentes, fomentar práticas de 
Química Verde e conscientizar o público interno 

e externo à universidade acerca das questões 
socioambientais. Ao longo de sua execução, 
foram desenvolvidas cinco linhas de atuação. 
O projeto tem uma função formativa em si na 
medida em que colabora para a formação dos 
extensionistas, estudante de graduação, de pós-
graduação e docentes em formação inicial e 
continuada. Com a necessidade da comunicação 
mediada por tecnologias, o projeto RECICLAB 
passou por adaptações que resultaram em novas 
oportunidades de atuação. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestão ambiental na 
universidade, sustentabilidade na administração 
pública, Projeto RECICLAB.

RECICLAB PROJECT: AN 
ENVIRONMENTAL MANAGEMENT 
EXPERIENCE AT THE UNIVERSITY

ABSTRACT: Environmental management in 
Brazilian Higher Education Institutions (HEIs) 
deserves to be widely disseminated to establish a 
culture based on sustainability. Managers and the 
academic community have been looking for ways 
to find solutions that fit the institutional reality 
based on research, legislation, management tools 
and existing standards. This chapter addresses 
environmental management and its application 
through a project at the Institute of Chemistry 
of the Federal University of Rio de Janeiro (IQ-
UFRJ), the RECICLAB Project. The project aims 
to improve the management of spare materials, 
promote Green Chemistry practices, and raise 
awareness among the university’s internal and 
external public about socio-environmental issues. 
During its execution, five lines of action were 
developed. The project has a formative function 

http://lattes.cnpq.br/2344125571336008
http://lattes.cnpq.br/4303587017025599
http://lattes.cnpq.br/1296702009754084


 
Meio ambiente: Princípios ambientais, preservação e sustentabilidade 3 Capítulo 2 14

as it contributes to the training of extension workers, undergraduate and graduate students, 
and teachers in initial and continuing training. With the need for communication mediated by 
technologies, the RECICLAB project underwent adaptations that resulted in new opportunities 
for action. 
KEYWORDS: Environmental management at the university, sustainability in public 
administration, RECICLAB Project.

INTRODUÇÃO 
A gestão ambiental nas Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras merece 

ser amplamente disseminada, pois, de acordo com o que já apresentava o relatório Os 
limites do crescimento publicado em 1971, a partir de 2030 a humanidade vivenciará a 
escassez de recursos naturais (LEMOS, 2013, p. 25). Portanto, todas as instituições, 
empresas, governos e cidadãos são convocados a estabelecerem uma cultura baseada 
no atendimento das necessidades das sociedades atuais, porém, dando plenas condições 
para que as gerações futuras tenham as mesmas chances do que nós e além – um conceito 
ao qual chamamos de sustentabilidade.

Mas como implementar a gestão ambiental numa IES? A literatura oferece-nos 
vários exemplos onde gestores e a comunidade acadêmica vêm buscando caminhos 
para encontrar soluções que se adéquem à realidade institucional tendo-se como base as 
pesquisas, as legislações, as ferramentas de gestão e as normas existentes. Conhecer 
a realidade local e as necessidades das partes interessadas é um ponto de partida para 
planejar as ações gerenciais em meio ambiente.

Quando se fala em políticas ambientais, é preciso que ter em mente as dimensões 
econômicas e sociais da questão. A Política Nacional do Meio Ambiente, Lei 6938/81 
(BRASIL, 1981), tem como um de seus objetivos a compatibilização do desenvolvimento 
econômico-social com a preservação da qualidade do meio ambiente e do equilíbrio 
ecológico (Art. 4º, Inciso I). Portanto, ao implementar um projeto que objetiva o uso racional 
dos materiais em laboratórios, por exemplo, além da dimensão ambiental – aspectos 
qualitativos e quantitativos na geração de resíduos – há que se considerar os impactos 
positivos de âmbito econômico e social – menos gastos e práticas menos insalubres.

Este capítulo aborda a gestão ambiental e sua aplicação por meio de um projeto 
no Instituto de Química da Universidade Federal do Rio de Janeiro (IQ-UFRJ), o Projeto 
RECICLAB. O projeto tem como objetivos melhorar a gestão de materiais sobressalentes, 
fomentar práticas de Química Verde e conscientizar o público interno e externo à 
universidade acerca das questões socioambientais.

GESTÃO AMBIENTAL NA UNIVERSIDADE
Antes de apresentar o projeto, cabe fazer uma discussão preliminar acerca da 
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gestão ambiental, do gerenciamento ambiental e seus desdobramentos nas IES. Segundo 
Barros (2013), a gestão ambiental possui três dimensões: a espacial, a institucional e 
a temática. A dimensão espacial define a abrangência física em que se dá a gestão, a 
dimensão institucional define quais os agentes e a instituição envolvida na gestão e a 
dimensão temática define quais as questões ambientais são enfrentadas na gestão. A 
gestão ambiental é definida por:

O termo gestão ambiental envolve diretrizes e atividades administrativas 
e operacionais, realizadas com o objetivo de proteger o meio ambiente 
quer eliminando ou reduzindo os danos e problemas causados pela ação 
do homem, quer evitando que eles surjam. As atividades administrativas 
e operacionais podem ser planejamento, direção, controle, alocação de 
recursos, entre outras. Barros (2013, p. 82 e 83).

Assim, a gestão ambiental envolve a definição de diretrizes. Já o gerenciamento 
ambiental é um conjunto de ações destinadas ao uso sustentável dos recursos ambientais, 
seu controle, avaliação da conformidade e etc. É parte integrante da gestão ambiental. 

As IES brasileiras são, por excelência, centros de formação profissional e de 
produção científica em nível de graduação e de pós-graduação. Sua comunidade formada 
por docentes, estudantes e demais profissionais, em geral possuem um bom nível escolar, 
e muitas das instituições formam profissionais em áreas específicas voltadas ao meio 
ambiente. Porém, todas, sem exceção, abarcam uma comunidade acadêmica numerosa, 
comparável à de muitas cidades brasileiras. Além de gerar conhecimento, atuar na formação 
profissional e científica e exercer atividades de ensino, pesquisa e extensão, as IES geram 
resíduos (sólidos, líquidos e gasosos) e consomem água e energia, entre outros recursos. 
Assim, estabelece-se um cenário onde o que é ensinado e pesquisado em relação à gestão 
ambiental e à educação ambiental precisa encontrar meios de ser implementado na gestão 
dos campi a fim de dar vazão a uma cultura ambiental que deve ser percebida aos que 
frequentam, estudam e trabalham no ambiente acadêmico. 

No trabalho de Alves et al. (2018) foram identificadas práticas de gestão ambiental 
em universidades estrangeiras e em universidades públicas brasileiras baseadas na Norma 
ISO 14001, no ciclo PDCA e na Agenda Ambiental da Administração Pública, A3P, em que as 
instituições buscaram um implementar um sistema de gestão ambiental por entenderem que 
consomem e produzem bens e serviços e não podem se isentar de considerar a dimensão 
ambiental em suas atividades. Em termos nacionais, desde 2012 cada instituição pública 
deve possuir seu Plano de Logística Sustentável (PLS) instituído pela Instrução Normativa 
nº 10 de 12 de novembro de 2012 no qual deve constar estratégias para melhorar a gestão 
socioambiental da administração pública. No caso das IES brasileiras, muitas já instituíram 
seus PLS (FRANCO et al., 2017).

Ambas, a A3P e a IN nº 10, propõem como estratégia de gestão, organizar as ações 
sob temas socioambientais. Na A3P são chamados de eixos temáticos: uso racional dos 
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recursos naturais e bens públicos, gestão adequada dos resíduos gerados, qualidade de 
vida no ambiente de trabalho, compras públicas sustentáveis, construções sustentáveis e 
sensibilização e capacitação dos servidores (BRASIL, 1999). A IN nº 10 em seu 8º parágrafo, 
indica sete temas a serem contemplados no PLS: material de consumo, energia elétrica, 
água e esgoto, coleta seletiva, qualidade de vida no ambiente de trabalho, compras e 
contratações sustentáveis, deslocamento de pessoal com foco na redução de gastos e 
de emissões de substâncias poluentes (BRASIL, 2012). Os temas são similares e ambas 
reconhecem a importância da qualidade de vida como um tema socioambiental.

A Organização Internacional de Normalização (International Organization for 
Standardization – ISO) é uma instituição não governamental constituída por entidades 
normalizadoras de mais de 120 países-membros. Nos anos 1990, a ISO criou um conjunto 
de normas internacionais sobre gestão ambiental, a série 14000. A ISO 14001 faz parte 
dessa série de normas e trata de sistemas de gestão ambiental – especificações e diretrizes 
para uso (BARROS, 2013; LEMOS, 2013). A NBR ISO 14001 é uma tradução da norma ISO 
14001 pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Em relação à Norma NBR 
ISO 14001, uma das orientações para a implementação de um sistema de gestão ambiental, 
refere-se ao apoio institucional. Nesse sentido são necessários recursos a apoio da Alta 
Direção, o envolvimento de profissionais competentes, a conscientização da comunidade 
sobre o posicionamento da política ambiental institucional, uma boa comunicação e que as 
informações sejam documentadas (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 
2015). A gestão ambiental requer o apoio da Alta Direção. O compromisso dos gestores é 
fundamental para o estabelecimento da política ambiental na instituição, seja ela qual for.

Por fim, há que se ressaltar a importância da instituição da Política Nacional de 
Resíduos Sólidos, Lei nº 12.305 de 02 de agosto de 2010, que estabelece como instrumentos 
de política ambiental a pesquisa tecnológica e científica, a educação ambiental, o 
desenvolvimento de pesquisas de novos produtos, métodos, processos e tecnologias de 
gestão, reciclagem, reutilização, tratamento de resíduos e disposição final ambientalmente 
adequada de rejeitos, dentre outros (BRASIL, 2010).

O PROJETO RECICLAB
Dentro de uma mesma universidade existem realidades diferentes quando se trata 

do ambiente físico e da natureza das atividades desenvolvidas em cada instituto, centro ou 
setor. Num instituto de Química, por exemplo, a demanda por água e energia, o acúmulo 
de resíduos sólidos e líquidos, as emanações gasosas e a necessidade de procedimentos 
de segurança são peculiaridades típicas da área em suas atividades de ensino, pesquisa e 
extensão. Sendo assim, as ações que visem o gerenciamento de resíduos, a implementação 
de processos mais sustentáveis e a garantia de um ambiente seguro e saudável formam 
um conjunto de procedimentos e saberes que podem promover a sistematização da gestão 
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ambiental no ambiente acadêmico.
Para o enfrentamento de questões ambientais inerentes ao IQ-UFRJ, o Projeto 

RECICLAB: Química Verde e sustentabilidade partiu de uma iniciativa da direção do 
instituto e foi desenvolvido a partir de 2016 e em 2017 começou suas atividades tendo 
como pilares a implementação dos doze princípios de Química Verde em atividades de 
ensino, pesquisa e extensão e a discussão sobre o lugar da sustentabilidade na sociedade 
atual (SANTOS, P. et al., 2017; SANTOS, P. et al., 2018).

Sobre a Química Verde, esta pode ser entendida como o desenho, desenvolvimento 
e implementação de produtos químicos e processos para reduzir ou eliminar o uso ou 
geração de substâncias nocivas à saúde humana e ao ambiente (LENARDÃO et al., 2003). 
A Química Verde deve estar presente em todos os segmentos que abarcam a atividade 
Química desde o setor industrial até nas instituições de ensino. Possui doze princípios 
norteadores dentre os quais, o uso de solventes mais seguros e inócuos (princípio nº 5). 
Uma das metas do RECICLAB é banir ou, pelo menos, reduzir drasticamente o uso de 
solventes tóxicos, como os solventes halogenados, e substituí-los por solventes mais 
verdes. 

O projeto possui cinco linhas de atuação (Fig. 1). A primeira linha é o RECICLAB aulas, 
onde são observadas as possibilidades de inserção de processos mais “verdes” nas aulas 
experimentais e nos laboratórios de pesquisa do instituto, não só pela inserção do princípio 
nº 5, como também de outros princípios que levem a uma Química sustentável na prática. 
A avaliação do ambiente laboratorial e dos procedimentos e práticas adotadas nas aulas é 
feito por meio de um formulário padrão junto aos docentes, técnicos e estudantes de forma 
dialogada. Esta metodologia tem apontado para boas práticas adotadas, necessidades dos 
espaços em termos de materiais e de manutenção e para desafios a serem superados para 
tornarem os processos mais sustentáveis. Dentre eles o uso de solventes halogenados, o 
acúmulo de produtos de síntese orgânica e inorgânica que poderiam ser reaproveitados, 
maior inserção de princípios de Química Verde nos experimentos e o uso e/ou reformulação 
dos materiais didáticos, como apostilas para aulas experimentais (SODRÉ et al., 2018). 
As possibilidades de reuso de corantes azóicos produzidos nas aulas experimentais de 
Química Orgânica foi discutido no trabalho de Azevedo et al. (2018). Como exemplo, pode-
se citar o desperdício de água ocasionado por destiladores do tipo pilsen – mas não só 
esses - verificado no trabalho realizado por Starke et al. (2019). O projeto incentiva os 
professores a substituírem reagentes tóxicos por substitutos menos tóxicos sem que isso 
cause prejuízo pedagógico (SODRÉ et al. 2019). O mesmo vale para a diminuição da 
massa e volume de reagentes e solventes. 

A segunda linha é a troca colaborativa de materiais sobressalentes nos espaços 
físicos do instituto - reagentes químicos e vidrarias em grande parte - por meio de um 
sistema online desenvolvido especificamente para este fim e inspirado na Economia Circular 
- onde busca-se estender o ciclo de vida dos produtos. O intuito é promover ambientes mais 
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saudáveis, sem acúmulo de materiais nos laboratórios, otimizar os insumos adquiridos e a 
criar uma cultura colaborativa entre os membros da comunidade. Algumas universidades 
possuem iniciativas para promover a troca colaborativa de reagente e solventes. o Sistema 
RECICLAB foi apresentado à comunidade do IQ e possui mais de 300 usuários e tem 
promovido a mediação entre doadores e interessados nos materiais disponibilizados no 
sistema (SANTOS, K. et al., 2018). 

A terceira linha de atuação se dá por meio da realização da Oficina Sustentabilidade 
nas escolas da região metropolitana do Rio de Janeiro onde o foco é a discussão acerca 
da Agenda 2030 e os dezessete Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (NAÇÕES 
UNIDAS BRASIL, 2022). São realizados experimentos pedagógicos, debates e atividades 
junto aos estudantes e professores da educação básica. Para as atividades na escola são 
desenvolvidas atividades e materiais didáticos como o de trilha “Jogo Sustentabilidade” 
(FURTADO et al., 2018) e experimentos elaborados a partir de princípios de Química Verde 
(VENTAPANE et al., 2018; VENTAPANE et al., 2021).

A partir de 2020, o RECICLAB possou a atuar em mais duas linhas. A quarta linha 
é a formação docente sobre temas socioambientais, onde é oferecido o curso Mudanças 
Climática e Efeito Estufa – uma introdução, um curso EAD. O curso é realizado gratuitamente 
no Ambiente Virtual Acadêmico da UFRJ em seis módulos onde são abordadas as mudanças 
do clima pela ação natural e antropogênica ao longo dos séculos. O curso disponibiliza 
materiais em vídeo e textos para os cursistas, além de promover debates. Há uma ênfase 
na relação entre os gases de Efeito Estufa (GEE), suas propriedades e a elevação da 
temperatura média do planeta.

 Por fim, a quinta linha do projeto é a Divulgação Científica através das redes sociais 
em publicações temáticas e entrevistas relacionadas à Química Verde e à Sustentabilidade. 
As redes sociais têm sido utilizadas para divulgação científica em diversos projetos da 
UFRJ. No RECICLAB as publicações passaram a ser temáticas: Química Verde, Calendário 
Ambiental e os 17 ODS e Química, Saúde & Meio Ambiente. As publicações trazem um 
conteúdo que associa o texto ágil às imagens relevantes. São realizadas entrevistas com 
pesquisadores e pessoas engajadas nos temas pertinentes ao projeto.
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Figura 1. linhas de atuação do projeto RECICLAB desde 2018. As linhas 4 e 5 foram criadas a partir de 
2020.

O projeto tem uma função formativa em si na medida em que colabora para a 
formação dos extensionistas que atuam na elaboração das ações e na sua execução. Além 
dos estudantes da graduação, o projeto apoia pesquisas em nível de pós-graduação, de 
iniciação científica e conta com a participação de docentes da educação básica. Todos 
estes atores fazem com que o projeto RECICLAB adquira uma dinâmica permanente, 
ampliando suas linhas de atuação e inovando suas propostas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As universidades brasileiras, sobretudo as universidades públicas, têm o desafio 

em implementar políticas ambientais em nível institucional que estejam alinhadas às 
legislações e normas que vêm sendo instituídas no Brasil.  

Relatamos a experiência do Projeto RECICLAB no IQ-UFRJ, e suas dimensões. 
Acreditamos que os desafios para o estabelecimento de um novo paradigma institucional 
voltado ao consumo consciente, ao uso otimizado dos recursos naturais, à educação 
ambiental no cotidiano, requerem planejamento e o entendimento de existem diferentes 
visões de mundo. Há quem seja resistente às mudanças, mas os interessados no alcance 
de uma sociedade mais sustentável superam as expectativas. Com a necessidade da 
comunicação mediada por tecnologias, o projeto RECICLAB passou por adaptações que 
resultaram em novas oportunidades de atuação.
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